
Direitos humanos das mulheres 
e raparigas no contexto da 
pandemia da Covid-19

O respeito pelos direitos e liberdades 
das mulheres é essencial para a cons-
trução de uma sociedade forte e re-

siliente. Juntos podemos e devemos evitar a 
violência enquanto trabalhamos para vencer a 
Covid-19. Estas constatações foram feitas no 
debate da semana passada sobre “Direitos hu-
manos das mulheres e raparigas no contexto 

da pandemia”, no programa “Política e Lide-
rança no Feminino” do CDD. 

 O debate contou com a presença de Lé-
deny Gove, activista social em representação 
da Associação Sócio-Cultural Horizonte Azul 
(ASCHA), Fátima Issá, em representação da As-
sociação Mulher, Lei e Desenvolvimento (MU-
LEIDE), e Berta de Nazareth, activista social do 

JUVENTUDE / YOUTH

Sexta - feira, 19 de Fevereiro de 2021 I Ano 03, n.º 21 I Director: Prof. Adriano Nuvunga I Português

GUARDIÃO DA DEMOCRACIA I www.cddmoz.org

C
ré

d
ito

s:
 C

o
rr

ei
o

 d
a 

M
an

hã



2 Juventude / Youth I www.cddmoz.org

CDD e comentadora residen-
te do “Política e Liderança no 
Feminino”. Houve ainda a par-
ticipação, via zoom, de Zaida 
Mivale, activista social basea-
da em Cabo Delgado. 

Todas as intervenientes foram 
unânimes em afirmar que os di-
reitos humanos das mulheres e 
raparigas não são respeitados 
em Moçambique. Segundo Fá-
tima Issá, desde que eclodiu 
a pandemia da Covid-19, 187 
pessoas procuraram a MULEI-
DE para denunciar casos de 
violência na Cidade de Mapu-
to, durante o ano de 2020. Em 
2019, a MULEIDE registou 163 
denúncias na capital. Do total 
de 187 denúncias registadas 
em 2020, 57 foram apresen-
tadas por homens e estavam 
relacionados com conflitos la-
borais e 130 foram casos de 
violência baseada no gênero 
reportadas por mulheres. O 
número inclui casos de violên-
cia sexual de crianças. 

Para Berta de Nazareth, é 
importante que as mulheres e 
as organizações da sociedade 
civil manifestem publicamente 
o seu repúdio contra todas as 
situações atentam contra os 
direitos e liberdades das mu-
lheres e raparigas. “Desde que 

o Presidente da República de-
cretou o recolher obrigatório a 
partir das 21H00 para a zona 
do Grande Maputo, temos es-
tado a assistir, sobretudo nas 
redes sociais, vídeos que são 
uma clara demonstração do 
quão as mulheres trabalhado-
ras têm sofrido para garantir o 
sustento das suas famílias. Cir-
cula um vídeo de uma mulher 
que alega ter sofrido violência 
doméstica e foi à esquadra em 
busca de socorro. Só que pelo 
caminho foi interpelada por 
agentes da Polícia que não 
se preocuparam em seguir o 
caso por ela reportado, mas 
sim detiveram-na alegando 
que ela estava a circular de-
pois das 21H00”.

 No dia em que as novas me-
didas restritivas entraram em 
vigor, a imprensa reportou o 
caso de uma mulher que foi 
encontrada morta na Cidade 
da Matola, horas depois de 
ter sido detida pela Polícia su-
postamente porqe manteve 
aberto o seu estabelecimento 
comercial depois do horário 
permitido. O corpo foi encon-
trado próximo à sua casa, de-
pois de ter sido levada pelas 
autoridades. “Precisamos sa-
ber o que efectivamente acon-

teceu e exigimos que as pes-
soas envolvidas, sejam elas 
polícias ou não, sejam respon-
sabilizadas”, afirmou Berta.

 Zaida Mivale, que participou 
da reflexão, via zoom, a partir 
de Cabo Delgado, também 
reportou casos de violação 
dos direitos das mulheres na 
Cidade de Pemba e no Dis-
trito de Montepuez. “Com 
a pandemia da Covid-19, o 
atendimento hospitalar às mu-
lheres grávidas piorou. Temos 
um grupo de jovens que tem 
trabalhado nos hospitais para 
sensibilizar os profissionais da 
saúde sobre a importância do 
respeito e promoção dos direi-
tos humanos das mulheres”.

 Ledeny Gove escreveu um 
texto com o títuto “A Eclosão 
da pandemia da COVID19 co-
loca em maior risco raparigas 
e mulheres”, que fez parte de 
uma compilação da Wilsa Mo-
çambique que deu origem ao 
livro sobre mulheres em tem-
po da pandemia. Ela termina 
o texto defendendo que além 
de de fazer um apelo ao Go-
verno, é preciso chamar aten-
ção das mulheres e raparigas 
para a necessidade de come-
çarem a agir em defesa dos 
seus direitos. 
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